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RESUMO

Introdução. A hipertensão arterial é um importante fator de risco para doenças decorrentes de aterosclerose e trombose. Por se tratar de doença de caráter geralmente assintomático, muitos desconhecem que são portadores de tal patologia. Desta maneira, por vezes há retardo no acompanhamento médico, gerando grande porcentagem de pacientes com complicações irreversíveis. A educação em saúde proporciona o conhecimento de medidas preventivas bem como promove o aconselhamento da importância do diagnóstico precoce.
Objetivo. Relatar a atividade desenvolvida pelos estudantes do Projeto de Extensão “Promovendo Saúde Através do Uso Racional de Medicamentos”, cujo foco foi ampliar a consciência da população quanto à importância do uso racional dos anti-hipertensivos além de incentivar a adoção de medidas não-farmacológicas no tratamento dessa patologia.
Descrição metodológica. A oficina foi realizada no Lactário da Torre, no município de João Pessoa-PB, através de uma conversa informal com o grupo de hipertensos presentes no local. A partir dos questionamentos surgidos, iniciou-se uma discussão acerca do uso racional de anti-hipertensivos. Os estudantes também fizeram perguntas aos usuários, instigando-os a respondê-las de acordo com suas experiências pessoais, estimulando um processo de reflexão a respeito do tema abordado. Frisou-se a importância das medidas não-farmacológicas, como a prática regular de atividades físicas e a adoção de uma dieta balanceada, para o sucesso terapêutico. Também foi prestado esclarecimento sobre quais fitoterápicos teriam efeitos benéficos comprovados, ressaltando sempre que alguns apresentam efeitos colaterais e contraindicações. Em outro momento, realizou-se a aferição da pressão arterial como forma de atrair mais pessoas para participarem da discussão. 
Resultados. Através da discussão realizada entre estudantes e usuários, foram esclarecidas diversas dúvidas, não apenas a respeito dos medicamentos, mas também sobre a doença em si, suas possíveis complicações e como evitá-las. Observou-se que muitos usuários desconheciam os efeitos dos medicamentos no organismo e os benefícios obtidos a partir de um estilo de vida saudável. Medidas preventivas também foram discutidas com o grupo não-hipertenso. Na oficina, também foi abordada a importância da avaliação médica, do seguimento da prescrição e os riscos da automedicação. 
Conclusão.  É fundamental a realização de atividades que visem a incentivar a adesão ao tratamento, por tratar-se de doença crônica, a hipertensão arterial, por ser tão prevalente no nosso meio, é causa frequente de automedicação. Desencorajar o uso de fármacos prescritos por leigos é papel da promoção da saúde. Explicitar os riscos de seguir um tratamento equivocado pode contribuir para o bom prognóstico desses pacientes.
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